
 

 

PAINEL COVID-19 
 

 
O que é 

O Painel COVID-19 é uma ferramenta exclusiva, desenvolvida pela Apex-Brasil para auxiliar as 

empresas brasileiras e os formuladores de políticas públicas na identificação dos eventuais 

impactos advindos da evolução da pandemia do novo coronavírus sobre o comércio exterior 

brasileiro. No presente momento, o Painel COVID-19 é composto por duas seções: Comércio 

Brasil – Mundo, com os dados de comércio do Brasil com todos os seus principais parceiros; e 

Comércio Brasil – China, com os dados do comércio da China, por província, com o Brasil. 

 

Objetivo 

O Painel se propõe a apresentar a evolução paralela dos indicadores comerciais e de casos 

confirmados do novo coronavírus, permitindo ao usuário visualizar e correlacionar os dados de 

modo ágil e em ferramenta exclusiva, subsidiando, deste modo, os processos de tomada de 

decisão. Dada a natureza interativa e dinâmica do Painel, sugere-se aos usuários que tenham a 

ferramenta como instrumento permanente de consulta. A fim de proporcionar a melhor 

experiência possível, o Painel será constantemente atualizado, com a inclusão de novos dados 

e novas funcionalidades. 

 

Atualização dos dados 

Os dados do Comércio Brasil – Mundo serão atualizados mensalmente, de modo a incluir os 

dados mensais consolidados do comércio brasileiro na medida em que são publicados na base 

de dados do Comex Stat do Ministério da Economia1. Paralelamente, será também atualizada a 

evolução dos dados de casos confirmados por país para os mesmos meses com dados de 

comércio disponíveis, com base no Johns Hopkins Coronavirus Resource Center, e dos casos 

confirmados no Brasil, total e por unidade da federação, de acordo com os dados do Ministério 

da Saúde.  

 
1 Os dados do comércio exterior brasileiro, quando atualizados mensalmente no Comex Stat, 
eventualmente apresentam revisões de dados de meses anteriores, com isso os valores apresentados no 
Painel podem sofrer alterações em função das atualizações mencionadas. 



 

 

Já os dados do Comércio Brasil – China, passarão por atualizações na medida em que forem 

reportados os dados pelo governo chinês e publicados pelo Trade Data Monitor2. 

 

Quem pode acessar?  

Qualquer instituição, bastando o preenchimento do formulário de cadastro. 

 

Como utilizar 

1. Acesse o site http://www.apexbrasil.com.br/inteligenciaMercado/indicadores; 

2. Preencha o formulário de cadastro com as informações solicitadas; 

 

 

 
2 O Trade Data Monitor é uma base de dados privada contratada pela Apex-Brasil. 



 

 

 

3. Clique em “Acesse o Painel!”; 

 
 

4. Selecione a seção que deseja explorar. 

 

 

 

 



 

 

Navegando pelo Painel 

O Painel COVID-19 possui atualmente duas seções com diferentes possibilidades navegação: 

 

 Comércio Brasil – Mundo 

Na seção Comércio Brasil – Mundo são apresentados paralelamente os dados referentes aos 

três primeiros meses de 2018, 2019 e 2020 do comércio exterior brasileiro – com opções de 

filtro por UF, por país parceiro, por complexo, por subsetor e por produto (NCM) – e os dados 

de casos confirmados no mundo e por país selecionado de janeiro a março.  

 

A opção Comércio Brasil – Mundo apresenta 4 abas para a navegação do usuário: “Geral”; 

“Países”; “Subsetor”; e “Sazonalidade”. 

 

 Geral 

  

 

Na janela principal, “Geral”, estão dispostas lado a lado a evolução do número de casos 

confirmados do novo coronavírus entre janeiro e março de 2020 no mundo e no Brasil e a 

evolução dos dados de comércio do Brasil nos três primeiros meses de 2018, 2019 e 2020.  

 



 

 

São apresentados os dados oficiais da balança comercial brasileira para os três primeiros meses 

de 2020, divulgados pelo Ministério da Economia na plataforma Comex Stat3, e o número total 

de casos confirmados por país parceiro, dados divulgados pelo centro de referência da Johns 

Hopkins University4, e por unidade da federação brasileira, dados divulgados pelo Ministério da 

Saúde do Brasil5, no mesmo período.  

 

O usuário pode fazer a pesquisa por unidade da federação do Brasil, país parceiro, complexo, 

subsetor e produto (código ou descrição do NCM), bem como selecionar apenas um mês 

específico ou o acumulado. Para selecionar múltiplos meses, países, unidades da federação, 

complexos, subsetores ou produtos, o usuário deverá pressionar a tecla Ctrl + botão esquerdo 

do mouse e selecionar as opções que deseja analisar. Os dados do Painel indicarão a soma dos 

valores das opções marcadas.  

 

Obs: Apenas os NCMs que apresentaram registros de exportação ou de importação no período 

analisado aparecerão como opção de pesquisa. Caso o NCM que procura não conste na listagem, 

tente limpar os filtros aplicados e, caso o NCM siga não constando, isso significa que não houve 

registros de exportação ou importação, no período selecionado, para esse produto. 

 

São analisados 101 países considerados estratégicos para o comércio exterior brasileiro, os 

mesmos 101 países que possuem oportunidades mapeadas no Mapa Estratégico de Mercados 

e Oportunidades Comerciais para as Exportações Brasileiras, ferramenta 100% desenvolvida 

pela Apex-Brasil também disponível no nosso site.6 Os dados referentes aos demais países estão 

agrupados na opção “outros”. 

 

 

 

 

 
3 http://comexstat.mdic.gov.br/pt/home 
4 Para consultas aos dados de casos confirmados em tempo real, acessar: 
https://coronavirus.jhu.edu/map.html 
5 https://www.saude.gov.br/ 
6 https://portal.apexbrasil.com.br/mapa-de-oportunidades/ 



 

 

 

 

 

 País 

  

 

A aba “País” apresenta a lista dos parceiros comerciais com as maiores variações absolutas 

negativas e positivas na comparação entre os três primeiros meses de 2019 e de 2020, tanto 

para as exportações quanto para as importações. O usuário pode filtrar a busca por unidade da 

federação brasileira, por complexo, subsetor ou produto (NCM), bem como selecionar apenas 

um mês específico ou o acumulado. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 Subsetor 

 

 

 

 

A aba “Subsetor” permite a visualização das variações dos indicadores do comércio entre o 

primeiro bimestre de 2019 e de 2020 por subsetor, podendo a pesquisa ser feita por unidade da 

federação brasileira ou por país parceiro. Também é possível selecionar apenas um mês 

específico ou o acumulado do ano. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 Sazonalidade 

 

 

A aba “Sazonalidade” mostra a concentração das exportações e das importações por trimestres, 

tendo como base uma média dos valores nos anos de 2018 e 2019. Dessa forma, o usuário pode 

identificar se o comércio de determinado produto ou para um determinado destino apresentou, 

com base nos dois últimos anos, tendência concentração em trimestres e ajustar a sua estratégia 

aos eventuais impactos advindos do agravamento da atual crise. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 Comércio Brasil – China 

Na seção Comércio Brasil – China são apresentados paralelamente os dados referentes ao 

primeiro bimestre de 2019 e de 2020 do comércio exterior chinês – com opções de filtro por 

província chinesa, por complexo, por subsetor e por produto (SH6) – e os dados de casos 

confirmados na China e por província selecionada de janeiro a fevereiro de 2020.  

 

Obs: Os dados constantes na seção Comércio Brasil – China diferem daqueles da seção Comércio 

Brasil – Mundo devido ao fato de usar como referência os dados reportados pelo governo chinês 

e publicados pelo Trade Data Monitor. 

 

A opção Comércio Brasil – China apresenta 5 abas para a navegação do usuário: “Overview”; 

“Geral”; “Província”; “Subsetor”; e “Sazonalidade”. 

 

 Overview 

 



 

 

 

A aba “Overview” permite a visualização no mapa da China da localização geográfica de cada 

província chinesa, com a incidência de casos de coronavírus e a participação respectiva da 

província para as exportações e importações brasileiras junto à China no ano de 2019. É também 

possível explorar os dados por complexo, por subsetor ou por produto (SH6) 

 Geral 

 
 

Na janela “Geral”, estão dispostas lado a lado a evolução do número de casos confirmados do 

novo coronavírus entre janeiro e fevereiro de 2020 na China e a evolução dos dados de comércio 

com o Brasil no primeiro bimestre de 2018, de 2019 e de 2020.  

 

São apresentados os dados oficiais da balança comercial chinesa, divulgados pelo Trade Data 

Monitor, e o número total de casos confirmados por província chinesa, dados divulgados pelo 

centro de referência da Johns Hopkins University7, no mesmo período.  

 

 
7 Para consultas aos dados de casos confirmados em tempo real, acessar: 
https://coronavirus.jhu.edu/map.html 



 

 

O usuário pode fazer a pesquisa por província chinesa, complexo, subsetor e produto (código ou 

descrição do SH6).  

 
Obs: Apenas os SH6s que apresentaram registros de exportação ou de importação no período 

analisado aparecerão como opção de pesquisa. Caso o SH6 que procura não conste na listagem, 

tente limpar os filtros aplicados e, caso o SH6 siga não constando, isso significa que não houve 

registros de exportação ou importação, no período selecionado, para esse produto. 

 
 Província 

  

 

A aba “Província” apresenta a lista das províncias chinesas com as maiores variações absolutas, 

negativas e positivas, no comércio com o Brasil comparando o primeiro bimestre de 2019 e de 

2020, tanto para as exportações quanto para as importações. O usuário pode filtrar a busca por  

por complexo, subsetor ou produto (SH6). 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 Subsetor 

 

 

A aba “Subsetor” permite a visualização das variações dos indicadores do comércio entre o 

primeiro bimestre de 2019 e de 2020 por subsetor, podendo a pesquisa ser feita por província 

chinesa.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sazonalidade 

 

 

A aba “Sazonalidade” mostra a concentração das exportações e das importações por trimestres, 

tendo como base uma média dos valores nos anos de 2018 e 2019. Dessa forma, o usuário pode 

identificar se o comércio de determinado complexo, subsetor ou produto (SH6) ou para uma 

determinada província apresentou, com base nos dois últimos anos, tendência concentração em 

trimestres e ajustar a sua estratégia aos eventuais impactos advindos do agravamento da atual 

crise. 

 


